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JOE 
Louis, o tristonho rapaz que começou

a vida colhendo algodão no Estado de Ala-
bania, é actualmcnte o mais bem pago

trabalhador do mundo. O cérebro de Einslein, o
gênio inventivo de Edison ou a obra ereadora <le
Shakespeare jamais conseguiram amontoar o di-
nheiro, que Louis conquistou rebentando com os
punhos os queixos dos adversários. Louis já lutou
201 rmmds., isto é, 603 minutos ou melhor, uma
fraeçâo a mais de 10 horas, e por estas 10 horas,

este pugilista demolidor recebeu a verliginosa
somma de $1.384 034,14, ou. em nossa moeda,
24.912:614$500 !!! Em outras palavras, Joe re-
echeu por hora de trabalho $138.403. Cada um
dos seus 3G.1S0 segundos entre as cordas contri-
buiu com $38 para a eonla-eorrenle no banco
(cerca de 684$0O0 por segundo. Se você precisar
de um trabalhador para concertar o encanamento
dágua, não é aconselhável chamar Joe Louis. sal-
vo se você está disposto a pagar um salário de
4.9S2: 508$000 por duas horas, almoço incluído!!!
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TIM 
foi o crack da semana.

Krscara-se. portanto, a roda-
¦«¦¦-—.. da inteira. E o exame de

toda a rodada tem de resultar na es-
Colha de Tim. Não só pelo esperta-
eulo que oííereeeu como também
pela produeeão cem por cento. 0
placara foi construído por Tim. Mo-
di ficou o placara" uma vez e o tento g
de Sandro representou cincoenta por
cento de trabalho de Tim. Tanto
que, ao ser decretada a ultima queda
de Thadeu os campeões não sabiam
a quem abraçar primeiro: se a Tini
ou se a Sandro. Resolveram o pro-
blema abraçando os dois. Mas se
percebia que as felicitações se diri-
giam mais ao conslruetor. Assim
não pode causar surpresa a indica*
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cão do meia, embora um Pascuoal
tivesse batido um record de goals.
Onze tentos não lembram tliííieul-
dade. l*eio contrario: estão a indi-
car signal aberto. For isso mesmo
a victoria do Botafogo não serviu
para apresentar o crack da semana.
Já não exercia nenhuma influencia

Ü no campeonato, emquanto o encon-
! tro Fluminense e America era a clia-

ve para a conquista immediata do
titulo. Um dos vinte e dois jogado-
res que perseguiram tenazmente a
victoria na cancha do Fluminense te-
ria de ser o escolhido. A diíficuMa-
de de indicação estava ahi: na aetua-
cão magnífica dos rubros e tricô-
lores. Uma enqnete, porém, entre os
adversários, apontaria Tim — o es-
nedaeulo de um match especíacular.

ESTE ALMOÇO não custaria bara-
to, porque Joe Louis (Joseph Louis Bar-
row. nascido numa plantação de Alaba-
ma em 1914) é um dos maiores glutões do
mundo. Se você o acha moroso 110 ring.
deve ir vel-o comer. No ring, Joe é caule-
luso e lento na aeeão, mas, deanlc da co-
mida, elle se transforma e parece atacado
de uma fúria deslruidora que só se con-
some ao desapparecer o ultimo bocado de
game e a ullima migalha da torta.,
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O ÚNICO RIVAL do extraordinário apecite de
Joe, é a sua afteição ao sornno. Joe è um exemplo vivo
de que a doença do som no não é mortal. Ha 24 annos
o pugilista sofíre desta doença, pois dorme 14 horas
por dia. e não dispensa a sesta depois das refeições.
Joe fez certo dia a mais bella exhlbição jamais apre-
aentada por adepto de Morpheu. Foi na tarde anterior

á sua luta contra Max Baer, na hora da pesagem. EUe
veiu para os escriptorios da Commissão de Box de
Nova York, atravessando as ruas fervilhantes de ex-
citação de milhões de aficionados. Dentro, no ga-
binete da Commissão. a confusão era ainda maior.
Reporters o interpelavam e o magnesio explodia. Pou-
cas horas separariam Joe da luta decisiva da sua car-
reira, e a insomnia devia perturbar-lhe o somno no-

ctumo. Que fez elle então? Apenas ferrou no sornno.
Enquanto aguardava a chegada de Baer numa sala
mais barulhenta do que a torre de Babel no Carnaval,
Joe acomodou-se na cadeira, cobriu o rosto com um
jornal, e cinco minutos depois estava roncando, num
rhythmo suave de dorminhoco inveterado. E não açor-
dou senão quando Baer bateu-lhe no hombro dizendoí
"Vamos, Joe, Yamos descer para ver quanto pesamos*.
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A CALMA é talvez a característica um carrasco que usa os punhos em vez do

nals forte de Joe. Elie é. no ring. um as- cutelo. E o adversário que se descuidar, não

I salino, (.acima, acertando Tommy Farrl, agüenta um round.

MAS, FóRA DAHI. suas horas de trabalho são religiosamente respei-
tadas. Os vícios de Joe Louis são limitados a jogar baseball em teams "pe-
robas" de amadores e assistir a concursos hípico» de vez em quando, poii
gosta de montar.

t
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O mais formidável soco de Joe. m.v.
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O CASAMENTO de Joe não foi produeto do acaso. Foi parcialmente ar-
ranjado por Jack Blackbürne, seu treinador, que conhecia Marva Trotter íaò lado
de Joe) desde menina. Marva c muito instruída e possue rara intelligencia. Tia-
balhava numa livraria antes de casar. Joe sabe ler e escrever multo bem, mas
ahi es detêm cs seus conhecimentos. Muitos discutem o poder que clle tem entre
as orelhas, mas ninguém discute o poder dos seus punhos. Os mais velhos e sábios
críticos, homens que assistiram ao amanhecer do box, estão todos de aecórdo em
af firmar que ellé tem uma direita mais forte do que qualquer outro boxeur que
tenha pisado o tablado, em todo o munçlo.

TALVEZ que o mais forte soco por clle desfechado, tenha sido a direita que
acertou no lábio superior de Paulino Uzeudum <em cima). Este murro derrubou;
o basco como se tivesse sido fulminado por um raio. arrancando-lhe quasí todos
os dentes. No vestiário de Uzeudum, depois da luta. seus auxíliares empurram-no
lnanimado sob o chuveiro, e a ducha gelada o fustigou mais de 30 minutos. Pi-
malmente» o basco balançou a cabeça e murmurou: "Minha cabeça... Agora es-
tou bem, tirem-me daqui'. E saiu da ducha, deu alguns passos cambaleantes o
caiu de brueus, inconsciente. Este soco foi o primeiro que Louis acertou na luta.
A direita com que Louis abateu Braddock foi mais ou menos semelhante, t ras«
gou os lábios e a face do irlandez, pondo fim ao seu reinado de campeão mundial.
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não pode lutar devido ao |
imposto sobre a renda!!!
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DE TODOS os pugilistas que lutaram contra Joe, Max
Baer foi quem levou a maior surra. Durante três rounds e
meio Louis, inexoravelmente, martelou o infeliz Baer com
um dilúvio de golpes terríveis. Baer contou mais tarde que
se deitou no chão e não mais se ergueu para escapar á mor-
te. "Eu poderia ter agüentado um pouco mais**, disse Baer,
"mas senti que poderia morrer a qualquer instante". A me-
teórica, ascensão de Louis (ha apenas 4 annos recebia elle
$69 — l:0OO$0O0 — na sua primeira luta como profis*sional,
tm Chicago), faz com que se fique surprehendido. Quin-
m mezes depois de receber $59, ganhou elle $240.833 —
<4.33O:0O0$0OQ). Elle Jamais soffreu miséria como Dempsey.
KÍle não teve que lutar pela vida como Tunney e Braddock,
Sua carreira foi. calma e suave como a de um diplomata.

ATE* QUE SOFFREU a primeira queda da sua
vida. As mãos de Max Schmcling realizaram esta
proeza. Deve-se notar que Joe foi o único a não npre-
sentar nenhuma justificativa para a derrota especta-
cular. "VI apenas as luzes escurecerem" — disse elie
no vestiário — "mas elle me pagará isto". Elle o íez
espectacularmente no primeiro round (acima), e pela
primeira vez elle falou, no dia seguinte da luta, cheio
de rancor e azedume, contra o allemão vencido. Elle es-
perava no gabinete de Mike Jacob pelo cheque, è ai-
guem disse que Schmeling estava no hospital com unia
lesão nas costas, suggerindo que Louis o fosse visitar
ou mandasse flores. "Não vou mandar flores, nem que-
ro vel-o de novo, porque não gosto deste Schmeilmg",
disse elle. Louis r«cebeu P.59Q (46:éCO|O0O) PQ* ead*
teftundo desta luta

A FACILIDADE com que Joe Louis
ganha dinheiro talvez o faca perder O
titulo de campeão mundial de box. Elle
ganha, na verdadeira expressão da pa-
lavra, dinheiro demais para o seu pró-
prio bem. A inacüvidade é o fantasma
que anniquila os pugilistas. São as lu-
tas nos rings que mantêm o animo e a
coragem dos boxeurs. Louis não poude
lutar ivals em 1938 devido ao imposto
da renda. Elle teve de desistir da re*
vanche contra Max Baer, na têmpora-,
da passada, porque seus lucros seriara
taxados fabulosamente pelo thesourol
norte-americano. po!s iriam passar d»
muito o limite adniilüdo por amudla r**
partição.
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l*IV_ CAMPEÃO cm treinamento, usa tro sou quatro "sparrings" por dia e todo o
seu programma diário dc preparo, obedece á risca, o chronometro do seu manager ou"cnlr.. tu: ur".
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IYM FLAGRANTE obtido durante o treinamento de Gaúcho para a sua luta contraiIgnacio Ara. Seu "sparring** c Brasilino, campeão brasileiro dos meio-pesados.
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OS ROUNDS de luvas sâo realizados, usando os praticantes, luvas de oito onças,
para treinamento. Mesmo assim, ás vetes, u:n golpe mais violento c bem collocado c*
«cgue abater um dos adversário».
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.. "TEMPO !" Gaúcho ouve a voz do treinador e prepara-se para deixar oem dnecçao ao chuveiro. Tela manhã realizará "footing", depois gymnasticatarde, corda, punehingball, sacro d-> areia, fizera alguns rounds de sombra erim rounds de luvas. E por hoje basta :...
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UMA DAS MODALIDADES do treinamento diário do boxeur, é exercitar~se,
com vários --..parrings". realizando pequenas lulas simuladas. Estas, denominam-set
"rounds de luvas". Kcoarea. • capacete dç Gáudio, para protegei-o contra algun*
Svápe» mais violento*.
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Qual o sport mi curo?
O tennüüTóde ser
-praticado pela elite-
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SO' A SIMPLES VESTIMENTA, necessária para o tenuis: short. camisa sapatos c meias, consome mensalmente a ba-
«ateia tlc 250$. assim distribuídos: 3 shorts — 75$; 4 pares de meias de lã — 40$; :i camisa* — <5$ e 2 sapatos de tennis
GOÇ. E tudo isso sem luxo, sem ostentação.

i
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KOBEKTü AZUREM FURTADO entrando na qua-
dra para o seu treino diário. EUe dispende mais ou me-
nos dois contos de réis por mez para praticar o tennis,
como o deve fazer um amador da primeira divisão.

ENTRE 
os sports amadoristas, os chamados

ãa elite são praticados por um numero re-
áuzidissimo de adeptos. Não porque o/Je-

reçam menos attractivos, que outros mais tíulga-
rizados, e sim pela circumstancia altamente res-
peitarei, de exigir um dispendio exaggerado de
dinheiro.

No seu numere de hoje, O GLOBO SPORTIVO
vae iniciar uma série de reportagens, para tornar
publico o custo real, da cada sport, para o seu
praticante, amador. O tennis fôi escolhido para
encabeçar a série, que nos explicará o motivo da
impopularidade de determinados sports.

O sympathico "sporiman" Roberto Azurem .
Furtado, defensor do Fluminense F. C, vae prús.-
tar aos nossos leitores interessantíssimas injor- .
macões.
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ATE" O APANHADOR de bola faz peso no urça-
mento, A dois mil réis diários, attinge mensalmente a 605.
Outra despesa é a luz. que é cobrada a 15$ a hora. *iue
o teunista jopue uma hora sob a luz dos refleetores por
dia, dispende 450$ por fmez.

NAO HA UM TENNISTA, que após alguns "sets'*,

não se veja na contingência de tomar pelo menos acua!
mineral. E no fim do mez a conta do bar ascende a C(>$is00.;
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UM TENNISTA, empenhado em conseguir uma po-
sição de destaque entre os amadores da primeira dhisao,
treina diariamente e com bolas novas, Uma caixa. r<*r»
ctavnur mw "Mia" (freinriuyn.o diarw} custai 32$, jjci£a«

sendo por mer: S60Ç. A raquette exige dois eneorduaoien-
tos por mez. E cada um custa 1205 (naturalmente dos
melhores). O aro não passa de um mez e meio, dai*é«*
«ma despe»» measai de 135$, approximadaiaente.

--
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Alerta, brasileiros,
com o jogo rasteiro
dos argentinos I

SASTRE, o maior
atacante, talvez seja
transformado em
haif direito JÊtÊ
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Se jogar Patesko, então
sim, veremos De La
Malta formar a ala
esquerda com
Garcia
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SASTRE, o grande footballer argentino, que virá integrando o seleccionado platino.

fi.

ID 
UENOS AIRES> janeiro «De Ge-

|j raldo Romualdo, especial paia O
 GLOBO SPORTIVO» — A pratí-

ca que assistimos na cancha do S. Lou-
renzo. entre uma selecção que irá ao
Brasil e o combinado Rosarino, deixou
patenteado, que os actuaes campeões
sul-americanos possuem recursos exce-
¦pcionaes para o desdobramento ou sub-
stituição de elementos na representa-
ção que disputará no Rio de Janeiro a
"Copa Roca". Valores em penca. As-
sim. o espectador que viu Sastre e viu
Moreno, dois "virtuoses", duas machi-
nas de acção de technica, dentro da
cancha, íica sem saber para qual delles
opinar. Entretanto, o "Comitê"' de or-
ganização do scratch, tem o seu ponto
de vista formado, para todas as dif 11—
culdades. contando sempre com um re-
curso immediato.

TEREMOS UMA REPRISE DO SUL-
AMERICANO ?

No ultimo sul-americano, quando
os brasileiros disputaram a final com a
Argentina, chegou-se a pensar que se-
ria inteiramente perdida a resistência
dos locaes. E o temor dos portenhos ré-
sidia na ala esquerda, onde Tim, sum-
mamente èspectacular. apparecia como
a '-pedra dte toque", o ponto nevrálgico
da turma"" capitaneada ' 

por Jahú. N»
realidade, tornara-se diífieii a execução

.**5 *.«» plano de marcação cerrada e **»- .
i—.ii,,. n n" mi i um ir nu mi ¦¦¦ nnimrwi—t

bre Tim não se tornava possível reali-
zal-a. Que fazer? Surgiu então a idéa:

— Aqui, o melhor, pelo menos o
mais viável, seria o deslocamento de
Sastre para a linha média. Talvez, com
elle. activo e severo como é, esteja des-
íeito este terrível perigo da ala ca-
nhota formada pelo ponta botafoguen-
se e o "in-sider do Fluminense. Mas
não bastava se convencer de que se tor-
nava imprescindível a annullação dos
dois perigosos forwards. Era preciso
mais. Olhar a um, mas sem desccllai-
se do outro. Este outro, todos sabem foi
Patesko.

UMA PERGUNTA INDISCRETA...

Nos perguntamos ingenuamente se
Sastre estava effectivado no ataque do
scratch. Alguém disse que sim. Orsi,
por exemplo considerou-o. lnsubstitui-
vel. Todavia, o seleccionador local, que
se encontrava a dois passos do repórter
e do famoso campeão, voltou-se para o
grupo e disse em tom de voe que mais
transparecia uma verdade.

— Ninguém sabe. Tudo depende da
selecção que se formar uo Brasil Natu-
ralmenfce. com Patesko na ponta. Sas-
tre talvez actue dé h&lt. AWtbossç co-
nhecem. E dos que «è a^réseUtam *parã

controlar o perigoso ponfca, S^-ír*** foi V
mais postttro... •-¦„. ,, . . ¦. .-. i 17
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de 1938, em cada madaíuíade * * * *
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$ÍO AUTOMOBILISMO o volante Nascimento Ju-
r foi o "leader" dos automobilistas do paiz, em 1933,

.*xó vencer a "Gávea dos Nacionaes" e o "Prêmio Com-
mercio e Industria" e sendo o brasileiro melhor eollo-
cado no "Grande Prêmio Cidade do Rio de Janeiro".
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íICARDO D*ANGELO foi um dos poucos pincj-
pünguistas a derrotar o campeão mundial Szabados na
sua longa temporada internacional, através de vários
paizes.
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BENTO DE ASSIS foi em 1938 o Athleta nacional
que melhores resultados de categoria internacional ob-
teve, tornando-se um velocista digno de ser coliocado
ao lado dos melhores "azes" estrangeiros.

MARIA LENK foi a figura máxima do
Brasil no Campeonato Sul Americano de JVíi-
tação, effectuad.o no Peru. Tornou-se reeordís-
ta e campeã, proseguindo depois nas nossa»
piscinas sua série de "performances".

\LCIDES PROCOPIO estabeleceu no anno f.ndo
uma das maiores ''performances'' de Iodos os tempos
por parte de «sportistas brasileiros, no estrangeiro, ao
se tornar o Tennista n. 1 da America do Sul. Obteve
também o titulo de campeão brasileiro e paulista.

DOMINGOS — No footbail. é justo destarar a
figura de Domingos. O excepeional zagueiro rubro-
negro ha vários annos conserva a posição de melhor
player brasileiro e, mesmo, sul-americano. Deve-se,
ainda, assignalar a referencia de Pozzo, o preparador
do scratch italiano, campeão do mundo, que Domingos
é insubstituível em qualquer selecção.

jtfG TIRO AO VOO (campeonato sul-americano,
«fíectuado rto Rio) o atirador Repsold foi figura áê>

_Mt»J«£§ã0, rmcmáQ n» prova «m $ue concorre»*.'
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O GLOBO SPORTIVO

0 CRACK ABSOLUTO"
Voto em

Do club . . . .. .. ....
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O MELHOR LOGAR para o Cyclismo b-p.3 iejro;
numa competição internacional foi obtido por R. rfon-
tesi no.certamen sul-americano «fíectuado no Chil*»
•btende a 3/ coUocação nâ corrida de fundo.
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Os Nadadores do CR.Botafogo Também São Supersticiosos
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SÔNIA FRANÇA DOS ANJOS --
A mania da linda defensora bota-
fosjucn.se nas provas em nado li-
vre é bem Interessante• Antes dc
correr, nunca „<*• esquece de mo-
lhur a carapuça.

KATHE JANSEN — A defensora
do grêmio da "Estreita Solitária'
em provas em nado de peito. dis*.
que caiu nagua —¦ antes da provt.— sob o ponto de vista technfco —
pôde nào cer valor algum.

— Mas se eu deixar cie fazei-o
um dia. tenho a certeza de que
marcharei para uma derrota cer'a.
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HAROLDO FONSECA RODRI-
GUES — O "hobby" rio veloz
".«N-printer" botaioguen.se, é origi-
nal: mastigar pedfirihas de gelo
antes de cair dentro dágua. "E
infallivel — afíirma-nos Haroldo.
Só quaryJo eu tenho certeza de
que vou perder, deixo de mastigar
a peririnha de gelo . . .

ANTÔNIO GUTERRE__ — O fu-
turoso estilista em nado de peito
attribue a sua curta actividade
nas competições aquáticas á sua
falta de '-hobby'. Mas. promet-
teu-nos que arranjará um, logo
que se torne campeão . . •

EDGARD .\RP — O recordista
sul-americano em nado de peito.
afíirma com absoluta convicção,
que não tem **hobby*\ Julga-se
superior a superstições, o certo é
que tvjnca o viram ir para a raia
sem ser calçado. E alguns —• os
mais mordazes — lembram que
agora c que elle "está se '•civilizan-
do". Antes, elle ia quasi "a rigor'•para a piscina . . .
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ROMEU PELICIARI —- Tri-campeão paulista pelo Palestra ( 10;i2-3H e 341
RòmfíU conseguiu agora o mesmo titulo no Rio. O "velho careca" como toi
chamado no campeonato do mundo, destacou-se pela regularidade da sua
predileção, sempre magnífica, no campeonato que se linda. Sem a virtuosidade
do jogo de Tini, Romeu foi sempre, todavia, a figura preponderante da linha
dianteira tricolor. O homem, que construía os ataques, o homem que auxiliava
os médios, o homem que fazia goals de vez em quando, mas com corta frequen-
cia. Romeu pertence ao Flumhx-nse iW.táe 15 de agosto de 1035 e terminara o
seu contrato em 31 de dezembro de 103!). Delem, pois, o titulo de tn-campeao
pelo tricolor e tem mais o de ser o recordista de actuações no total rios três
campeonatos officíaes conquistados. Assim é que o "velho" Romeu tem 55
jogos em defesa cai pavilhão tricolor nos campeonatos citados. O segundo logar
pertence a Heiculcs com 53 jogos.
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ELBA DE PADUA LIMA (Tínn O grande meia esquerda tricolor formou
com Romeu a dupla impressionante do tenm campeão. Tomando parte em
todos os jogos do Fluminense, quinze até hoje. Tlm em todos elles unpresMoncj
pelas suas qualidades magijiíicas de malabarista da pelota. Fintador exumo •
passador preciso, íallava a Tlm uma qualidade para completar o seu conjunto:
a dí shootfidor. F. esta Tini demonstrou também possuir na temporada de H8.
Basta attentar paia a circumslancia de ser ate domingo passado o maior eo-
leador do Fluminense, com dez tentos consignados. Tim ingressou no Fiumi-nense cm 7 de Abril de 1937, achando-se preso por coi>trato até 1° de abril de
1030. E" bi-campeâo. tendo disputado 20 jogos no campeonato de 1937 e i»no de :;s.

O TREINADOR E O CAPTAIN

-

ONDINO VIERA - - Qndira Viera
veiu para 0 Fluminense como uma
experiência. Carlos Nascimento
sentia a tarefa por demais pesa-
da para a ,-ua condição de te-
chnico-amador, e tomou a inicia-
Uva de mandar vir o teehnico
uruguayo. Ondino chegou, fico.»
uma semana observando e assu-
miu o preparo do team tricolor.
Fez algumas alterações no s^fi
ma de Carlomagno. accei>tuando
a pratica dos lances individuàes.
Introduziu os treinos secretos. E
perdeu três pontos em dois jogos.
A circumstancia alarmou um pou-
co os "iam" tricolores, Mas logo
o team voltou a brilhar e o te-
clinico alcançou a consagração
com as duas cartadas de mestre
que jogou nas duas ultimas parti-das do campeão: a alteração rio
trio central atacante contra o Bo-
tafogo; e a inclusão de Brant
contra o America.

MACHADO. - • O capitão da equi-
pe campeã tem dois terços dos jo-
gos officiaes do certamen de 38.
Machado, cujo prenome 6 Arthur,
esteve afastado do team por qxia-
tro jogos em conseqüência de uma
contusão de gravidade. Voltando
á activa jã restabelecido, o grau-
de zagueiro esquerdo não mais se
afastou do quadro. oiv.1e se tornou
um dos mais sólidos sustentaculps,
tendo cumprido a sua melhor
actuação na partiria com o São
Christovão, no primeiro turno.
Machado é também tri-campeão
pelo tricolor (36-37 e 3S>, tendo
ingressado no club em 22 de maio
de 1035. Figurou em 10 jogos na
campeonato de 38 e em 48. no to-
tal rios três certamens. O contra-
to de Machado, com o Fluminense
encerrar-se-4 em 31 de dezembro
m mm*
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Hercules
Mxí rema-esc| uerda
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EM 1937 HERCULES DE MIRANDA foi cogno-
minado o "dynamitador". Em 1938, porém. Hércules,
talvez etn conseqüência do padrão que lhe foi im-
posto para o campeonato do mundo, deixou de ser
artilheiro para jogar mais para o conjunto. Só nos
últimos jogas é que o ponta esquerda resolveu "ati-
rar* novamente. E o resultado é que subiu logo para
a primeira dezena de goleadores, tendo feito contra
O Bomsuccesso a sua exhibição mais positiva. Como
a maioria dos titulares Hercules é tri-campeão de
facto 136-37 e 38», tendo actuado 14 vezes no cam-
peonato de 38 e 53 no total dos três certamens offi-
ciaes. Hercules ingressou no Fluminense em 22 de
maio de 1935, e terminará o seu rompromisso actual
em 31 do corrente mez. O Fluminense deseja a re-
novação mas Hercules quer multo... Acredita-se
todavia que o club tricolor e o ponta esquerda che-
guem a um accòrdo.

Santamaria
Center-half

...•-*w*

CARLOS SANTAMARIA, "El Alazan". um
half-back com o physico talhado para o centro-
médio, onde aliás figurou com destaque algumas ve-
zes. De Santamaria chegou-se a dizer que foi o ba-
rometro da producção do team tricolor em 38. Quan-
do Santamaria jogava mal toda a defesa se descon-
trelava. Quando jogava bem a retaguarda era um
m bloco de solidez. Felizmente para o campeão ape-
nas uma ou duas vezes Santamaria jogou mal... &¦
louro argentino, que é bi-campeão <37 e 38» figurou
em 13 jogos do ultimo campeonato e em 34 no total
dos dois certamens. Santamaria ingressou no Flu-
minense em 10 de junho de 1937 e vem de renovar
a seu compromisso com o elub tricolor até 18 de
janeiro de 1941. No entanto o River Plate ainda an-
nunci* de quando em quando os seus ílrmes propo--**<** d« rehavec » grande ivs.ll*.

Center-half

v/ARLOS BRANT é o mais antigo dos profis-
sionaes campeões pelo Fluminense, tendo ingressa-
do no tricolor em 14 de março de 1933. Brant que
teve ligeiras alternativas em sua producção, figurou
em todos os jogos do campeão no certamen de 38,
ou sejam 15. Formou assim um total de 49 jogos, nos
tres campeonatos conquistados. Brant teve muitas
actuações firmes, mas a que se tornou mais positiva,
exercendo mesmo preponderância para a conquista
do titulo, foi a dos dez minutos finaes do jogo re-
turno com o America, em que a entrada do veterano
centro-médio mineiro cortou a fort ereacção rubra,
garantindo a estabilidade do empate e conseqüente
conquista do tri-campeonato. O contrato de Brarjt
com o tricolor deverá terminar em 31 de fevereiro
próximo.
""" iliimiii nu inmmmmmmmm

Orozimbo
Halí-esquerdo

TRINTA E OITO não foi um anno muito feliz
para Orozimbo dos Santos, o half-esquerdo tricolor.
O dedicado defensor do Fluminense, cumpriu mes-
mo nesta temporada as suas mais apagadas perfor-
mances. Mas em alguns matches poude ainda exhi-
bir actuações de destaque. E como principal pode-
se citar a do jogo com o Flamengo na Gávea. Oro-
zimbo é tri-campeão da cidade (38-37-38), tendo fl-
gurado em 14 jogos no ultimo campeonato e num
total de 40 nos tres. Tendo ingressado no tricolor
em 29 de maio de 1935, o antigo half-back paulista
teve a seu contrato renovada até SI 4* dezembro

Moysés
Bacia «direito

mmmm^mmmmmÊmmmm
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POUCAS VEZES actuou Moysés Alves do Rio
no campeonato de 1938. Seis ao todo. Victimado
duas vezes por fortes contusões Moysés viu-se fer-
çado á inactlvidade. sendo que da ultima ainda sof-
fre as conseqüências, achando-se aos cuidados do
Departamento Medico do Fluminense. Moysés que
é bi-campeão (37 e 38) ingressou no Fluminense em
28 de setembro de 1937, tendo nos dois campeonatos
officiaes conquistados, jogado um total de 25 parti-
das. O contrato de Moysés com o campeão da cida-
de vae até 28 de fevereiro de 1940. Sua melhor aetua-
ção na meia dezena de vezes em que se empregou
foi no match com os rubro-negros na Gávea.

Batataes
Ooal-keeper

APESAR DE SER considerado o titular da po-
slção, Algisto Lorenzato, o Batataes, só jogou um
terço dos compromissos do campeão em 1938. En-
fermando logo após o seu regresso do campeonato
do mundo, Batataes conservou-se afastado até o ira-
casso de Nascimento no Fla-Flu do returno. Foi en-
tão chamado novamente ao arco. E reappareeeu
contra o Madureira ainda sem estar em plena fôrma.
Esta porém patenteou-se em toda a sua pujança na
peleja com o Botafogo. Batataes realizou contra o*
alvi-negros a sua melhor performance no certamert,
O consagrado keeper que ingressou no tricolor em
22 de maio de 1935. é tri-campeão (36-37-38), tende
tomado parte em 5 jogos de campeonato de 1938 *
em 39 no total dos tres certamens. O contrato dt
Batataw ttcaaioart %m U 0* Éeiatthr» 4» ittft. A
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CUANDO 

se pergunta qual foi o segredo da campanha do
Fluminense a resposta é uma só. Fala-se, então, em
disciplina. A phrase, naturalmente, encara um con-

traste. Ou, por outra, nasce da observação de um contraste.
O campeão foi o unico team que apresentou regularidade. As-
«im o "fan" passa a reconhecer o valor da disciplina. Ahi está
um facto de boas conseqüências. Trata-se apenas de sabei
se não será esquecido. O certo é que a façanha do Fluminense
constituiu uma lição. Justamente porque se procurou saber o
aegredo que conduziu um quadro á conquista de três carripeo-
natos — três campeonatos que representam cinco títulos. A
explicação simples não pôde dizer tudo. Disciplina envolve um
programma, a rigidez de um programma. Inclue paciência, E
úeve-se salientar que o Fluminense teve paciência. O ultimo-certamen levantado pelo tricolor antes de 36 foi em 24. Pas?.
mrs.m~se, portanto, doze annos sem um e;uto real. 35, po?-'~
pçnunciou a victoria. O Ameika arrancou as ultirrr

ranças do Fluminense em um match de alternativas angus-
tiosas. Estava, porém, traçado o plano. A fuga de Cobelli ás
vésperas da conquista do titulo de vencedor do campeonato
aberto de 36 trouxe desorientação ao team. Outro club talvez
cedesse á tentação — conseqüência de cada derrola — de
mudar a directriz. O Fluminense conservou-a, sustentando
Carlomagno contra as criticas acerbas da torcida. Em 36 mes-
mo o Fluminense colheu o primeiro fruto de um esforço de
dois annos. sagranclo-se campeão carioca. Organizara se a
base de um team. Por isso a contusão de um Russo não consti-
tuiu um desastre irreparável. Procurava-se cobrir um claro
sem attingir a harmonia do conjunto. Assim se verifica queo campeão não se improvisou. O Flamengo soffreu transfor-
mações profundas em 36. Voltou a soffrel-as em 37 e tornou*
a experimental-as em 38. E isso suçcedèu com o Vasco, succe-
deu com o Botafogo, sücçècieü com o Sr, Christovão e com o
America. As modificações foram sempre suggeridas por der-

rotas. Exigia-se a victoria. Por isso não se çàfeeelTal thecria condemna a paciência — a coragéfi d
quando se resolve esperar recorre-se a um req«ed:
Promette-se tudo para que o crack produza tfido
nense nunca promet-teu além do contrato. Vploi
um, os cracks que deram ao club o campeonato <
pois o campeonato de 37 e agora o campeonato d
taes, em 36, recebeu cinco contos de luvas. Ejjí) 31
ção do contrato recebeu 22. Romeu de 10 contos ]40. Machado de 10 para 30. Nascimento assiatou *
misso sem luvas. Mas ao ser effectivado recebeu l
effectivo. E o admirável é que tudo se processa e
O Fluminense não diz o preço de um crack. Faz
considerar o custo de um jogador como um assuido. E isso para que não se estabeleçam tíifferem
modo geral persegue o padrão — o ideal de um t*
cada jogador vale tanto -— e não mais nem lieno
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ccfcebia o revés,
gem da espera. E
remédio perigoso,
i i$ido. ° Flumi-

Valorizou, um a
listo de 36. e de-
Vató de 38. Bata-
E?jç 37, a renovo-
>nios Rassou para
grfuu um compro-
ebeu luvas de um
:e$sa em segrede.
:. Faz questão de
i assumpto priva-
fíereuças. De um
um team em que
ráenos —- do que

o companheiro. O sigillo torna-se tão grande que se pensa
que o Fluminense não pune. Nenhum castigo é annunciado.
E o club faz questão de que somente o jogador e o club saibam
do facto. Justamente porque castigo, o campeão não alardeia
severidade. Ha, pois, um critério único. E tal critério envolve
também a liberdade do crack. O Fluminense não se nega a
desfazer um contrato. Basta que se chegue á conclusão de
incompatibilidade. Gabardo pagou a multa estabelecida e ru-
mou para a Itália em um memento em que o Fluminense pre-
cisava de um commandante. Raul teve a rescisão do contrato
quando o pediu e Russo conseguiu passe livre. O Fluminense
— ninho de campeões — não podia parecer-se uma prisão. •cu-
o fosse não se observaria a producção cem por cento ót um
team çue conquistou cinco títulos em tres ànrios.
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A BANDEIRA de compeâo da cidade, que se encontra hasteada no Fluminense,
com os lilulos levantados pelo club das tres cores.

O CONTROLADOR
- *_* JF_ fl ¦
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CAMPEÃO

QUANDO 

Carlomagno saiu
do Fluminense, ninguém
acreditava que, o bi-cam-

peão e vencedor do Torneio Mu-
nicipal. conseguisse levantar
mais um titulo. Carlos Nasci-
mento. porém, tomou conta do
team ê impediu que a sua pro-
ducção soffres.se solução de
continuidade. E o team iniciou
o Campeonato Carioca de U>:i8
brilhando, mantendo sempre a
"leaderança" da tabeliã. Guan-
do Ondino Viera assumiu a di-
recção do team. encontrou-o cm
bom estado physlco e de quasi
perfeito apuro technico. l-lais
um retoque e veiu novamente
o titulo de campeão, que per--
mitiu ao Fluminense o tri-cam-
peonato, pela -segunda vez na
historia do football mctropoli-
tano. Os prêmios para os esfor-
ços de Carlos Nascimento não
ficaram restrietqs á victoria ob-
tida pelo seu club. pois vem tíe
receber e aceitou o convite para
treinar o scratch brasileiro que
enfrentará c argentino, em
disputa da Taça Roca.

O elogio de um trabalho
exaustivo quasi anonymo

NA HORA eni que se pro-
cura realçar.o esforço dos que col-
laboraram na conquista de mais
um campeonato para o Flun.ii.ieii*?
se^ seria injustiça deixar-se dc la-,
do uma dessas fontes dc coope-
ração. Trabalho quasi anonymo,
que a grande massa não chega a
distinguir na hora das manifes-
tações da victoria, o esforço do
Departamento Medico merece to-^
davia um registo especial. E, par-
ticuiarmeote, pela dedicação com

5_a*_s_ _____

que acompanhava e cuidava da
forma physica d<y seus players,
até nos exercícios mdividuaea e de
conjunto, mais se agigantou a
acçao do Sr. Vicente Rondinelli,
o antigo footballer, que chefia
aquelle departamento do club tri-
campeão. Principalmente se le-
varmos em consideração a inlen-
sidade do trabalho exigido pelo
encadeamento dos campeonatos e
torneios, uns após outros quaBJt
que sem solução de continuidade»

Y-"
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Guimarães
Kack-riireito
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TH1-ÜAMPEAO PAULIST/i  *.orlnthians
(1923-29 e 30) na posição de center-half José Perei-
ra Guimarães veiu sagrar-se tri-campeão carioca
pelo Fluminense (36-37 e 33) na posição de zaguei-
ro. Guimarães que foi um dos players de performan-
ce mais regular no certamen. actuou quasi que o
total dos jogos officiaes de 38. estando ausente do
team apenas num jogo. Teve assim 14 jogos no ul-
ti mo campeonato, e o total de 35 nos três certamens.
A rigor pôde ser apontada como a sua melhor actua-
ção a que desenvolveu contra o America no jogo
que garantiu o tri-campeonato aos tricolores. Gui-
marâes ingressou no Fluminense em 16 de agosto
de 1935 e o seu contrato terminará agora em 31 de
janeiro corrente. O Fluminense, todavia, já com-
municou á Liga que deseja renovar o contrato de
Guimarães e tudo leva a crer que assim succeda.

Ernesto
Baek-esquertlo
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O zagueiro reserva só teve uma vez a opportu-
nidade de actuar no campeonato que se finda. Me-
nos do que no anno anterior quando jogou quatro
?ezes. Ernesto dos Santos, cujo re-ingresso no Flu-
minense verificou-se em S de outubro de 1937 é as-
•im bí-eampeão pelo tricolor (37 e 38 >. Ernesto está
contratado pelo Flumlnrjne» até 31 de dezembro ée
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Nascimento
Goal-keeper

Sanaro
Oenter-forward

ALEXANDRE BRESSANE talvez poucos CO-
nheçam.j MeCs Sandro todos sabem. E' o "Sandrão",
o espantalho cio Flamengo. Ha seis annos que San-
dro vem conquistando campeonatos. Foi campeão
pelo Palestra, pelo Santos, pelo Athlctico Mineiro e
agora bi-campeão pelo Fluminense (37 e 38» . San-
dro, já cognominado "o crack da boa vontade', fir-
moú seu primeiro compromisso com o Fluminense
em 1." de janeiro de 1937. Esse compromisso termi-
na agora em 1." de fevereiro, mas o club tricolor já
manifestou desejos de continuar com o concurso de
Sandro. O centro-avante tricolor já actuou 11 ve-
zes no campeonato de 1938. perfazendo um total de
28 com os de 1937. Sandro não chegou a impressio-
nar pela classe, mas teve no campeonato duas par-
tidas que decidiu. Contra o Flamengo e contra o
São Christovão. ambas no primeiro turno.

Celeste
Center-fonvard

TAMBÉM uma só vez Celeste Saspadinl figu-
rou em 38 na equipe campeã. Contundido na dispu-
ta do torneio municipal, Celeste reappareceu no con-
junto tricolor na peleja do turno com o America.
Mas com tanta infelicidade que novamente se con-
tundiu. E assim teve que retornar ás "grades" onde
o veiu encontrar o final do certamen. Celeste in-
gressou no Fluminense em 1.* de janeiro de 1938,
Apesar disso pôde gloriar-se do bi-campeonato pois
que o certamen officlal de 37 prolongou-se até o
anno de 38. Actuando uma vez só no campeonato
que se finda Celeste apresenta um total de * jogos
nos dois certamens. O contrato de Celeste coa» » tacf-
color terminará a 31 de deaembro de 1931»

.

ESTE E TAMBÉM tri-can.^ou^ ^alista. Os-
car Nascimento conseguiu esse titulo defendendo o
Palestra Itália nos annos de 1932-33 e 34. Ingres-
sando no Fluminense em 7 de março de 1936, Nasci-
mento não teve opportunidade de actuar uma só
vez no campeonato daquelle anno. Dahi não poder
ostentar o titulo de tri-campeão carioca. Mas tem
o de bi-campeão (37 e 38) . Nesses dois campeona-
tos Nascimento actuou 18 vezes, sendo 10 jogos no
ultimo. Keeper de innegavel valor. Nascimento vinha
cumprindo com destaque a sua missão de substituto
de Batataes. quando surgiu o seu dia azlago contra
o Flamengo. E isso acarretou-lhe o afastamento,
com a volta do titular á posição. O contrato de Nas-
cimento terminará a 31 de janeiro, sendo quasi cer-
ta. porém, a sua renovação. Além de ser um bom
keeper Nascimento impõe-se pela sua correcyão e
capricho.

Milton
ilalf-di reito
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MILTON AGUIAR foi um reserva de utilida-
de. Actuou cinco vezes no certamen de 1938, nas
duas azas, indistinetamente. da linha média. Miitoa
que ingressara no Fluminense em 3 de junho de 1937,
tornou-se pois bi-campeão. O contrato profissional
do hatff-back que joga melhor quando deixa de la<*t
* violência, terminará no dia 4 de junho de 19Jê*
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Fogueira
CENTER-FORWARD
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ARMANDO BAGLINI (Fogueira» — Surgiu
também esta temporada no Fluminense, com ere-
deneiaes para o posto de centro-avante. Não foi.
porém, pois contundiu-se em pouco tempo e teve
que ficar em repouso forçado. Voltando a jogar ul-
timamente. tem sido, no entanto, poupado pela di-
recção teehnlca pois ainda se resente da perna em
determinados lances. Ingressando no Fluminense
em 4 rie maio de 1938. Fogueira participou ainda de
4 jogos do certamen official, tendo cumprido a soa
melhor acurarão no match com o Bomsuccesso. rc-
turno. O contrato de Fogueira terminará a 4 de
maio de 1939

Bioró
HALF DIREITO

ARTI-1UR EVARISTO. o Bioró. foi a revelação
do anno na equipe campeã. Vindo sem cartaz, de
um club modesto para um esquadrão da classe e do
prestigio do tricolor, Bioró em pouco se adaptou ao
conjunto e quer na linha média, onde tem actuado
na direita e na esquerda, quer na ponta direita em
que foi improvisado durante largo período, sempre
se destacou pela sua combatividade e grande von-
tade de acertar. Bioró ínterveiu em todos os jogos
do campeão no certamen que se finda, ou sejam 15.
Ingressando no club tricolor em 5 de fevereiro de
1938 Bioró firmou um compromisso até 5 de feve-
reiro de 1940

Orlandinhc
EXTREMA ESQUERDA
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DUAS VEZES apenas formou Orlandinho no
esquadrão tricolor em 38. Uma na ponta direita e
a outra na ponta esquerda. Sendo esta no match
do turno com o Botafogo, em que os campeões fo-
ram batidos pela primeira vez no certamen official.
Orlando de Castro ingressou no Fluminense em 1
de março de 1937, actuando quatorze vezes. Tem as-
sim um total de dezeseis jogos no bi-campeonato.
Jogador de recursos apreciáveis e muito ardoroso,
Orlandinho tem sido um dos mais úteis reservas do
tricolor. O seu contrato com o Fluminense, termi-
nará em 28 de fevereiro de 1940.

Escobar
CENTER-HALF

JOÃO CARLOS ESCOBAR — A sua vinda para
o Fluminense cercou-se de circumstanclas especlaes.
Uns diziam-no uruguayo, outros, gaúcho. Precisava
de passe, não precisava de passe. Por fim tude. íca-
bou bem e Escobar ficou sendo tricolor. Como cen-
ter-half reserva apenas uma vez teve opportunidade
de entrar em acção, assim mesmo numa parte de
tempo. Escobar ingressou no Fluminense em 22 de
março de 1938 e seu contrato terminará em 22 de
março de 1840.

Vicente
EXTREMA DIREITA
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VICENTE ARNONI — Deixando o Brasil ha
muitos annos, para ingressar no profissionalismo
italiano, Vicente regressou ha pouco mais de um
mez. alistando-se no Fluminense. Apesar de ser a
ponta esquerda a sua posição preferida Vicente vem
actuando na extrema direita do tricolor com rela-
tivo êxito, tendo figurado nos três últimos compro-
missos do campeão. O contrato de Vicente, firmado
em 8 de dezembro ultimo, terminará em 31 de ja-
neiro de 1940

Novelli
EXTREMA DIREITA

. .
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• LUIZ NOVELLI NETTO — Vindo para o Flu-
miuense por oceasião do torneio municipal, Novelli
íoi o dono da extrema direita até que Carlomigno
resolveu experimentar Bioró nessa posição, p: ahi
Novelli reverteu á reserva. No returno do campeo-
nato official foi incluído novamente na equipe tt-
tular, actuando em dois jogos satisfatoriamente. Jo-
gador discreto, sem alarde, mas prçductivo, Novelli
foi um elemento útil ao tricolor. Seu contrato, firma-
do em 4 de maio de 1S38, prolongar-se-á até 4 de
maio de 1940.
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nas terras frias do Praia, as duas fi-
gurinhas encantadoras estouraram co-
mo a chama do trópico. Um jornalista

austero desceu, serenamente, o pince-nez e es-
creveu:"Elias são assim como a mensagem que o
Brasil, quente e amigo, envia á Argentina, nes-
tes dias de inverno. Duas estatuas que se col-
loriram c saíram por ahi, a incendiar cora-
ções..."

As irmãs pagas... Irmãs na physionomia
doce, na plástica admirável, nos olhos "da còr
das nossas mattas" e na voz. E agora, no Rio...

Sr. repórter, a sua pergunta me emo-

ciona. Como conservo, ou antes... como con-
servanios a nossa belléza ?.'.'-, Sinceramente,
é uma indiscreção.

Rosina, a irmã paga n. 2, interrompe a
na 1 es Ira:

Ei, Elvira... Pára com a literatura.
Diz as coisas como cilas são... Ou quer que
eu diga ?

Quero.,.
Pois ouça: — a sueca é o nosso segre-

do. Praticamos essa gymnastiea todas as ma-
nuas. E depois, a natação... A natação é a
chave. Com ella. conservamos o peso, e a sau-
de. Ora, a saúde é helleza...

Os campeões que
deixaram o Fluminense
AIYkM 

dos qne -defenderam, o eluh tricolor na
teniporàda de 183$. rollalioraram para .que. o
Fíuoiin>nse alcançasse jicla sèüfunda ytn^qh'¦

gloria*:;Ap' trN*ampeonato (ia et o imieo ná historia

Sobral Santiago, hi-campeão üe 3í» e 37» Adolnho

Milman (Russo) hi-eampeão de 3fí e 37: Marcial,
campeão de 3t>; Ivan, campeão de 36 (actualniente
capitão do team de amadores): Raul, campeão de
3(>: Lara, campeão de 3(5; Mendes, campeão de 30:
Yicentino. campeão de 30; e Alfredo Willemsens.
campeão de 37.

Desses players aliandonárám oTootUaR: Mar-
:'JÉJ|ã^'^^^«&^iW-^I^fe^tii^^/^^>^jLÇjrç"fl.Iii^iõ|^j La.ra:'eatáina;
rés^rva^.tíd. R(rt a'f qgp';TiWteruies; jiwflíá^jtív^il© -ÍNiulO^
iSirríy#&fnrt?r:iftSrlV|^o^td; de*aYt\àdó^êsT^è': RúVsb
e Raul foram tentar a sorte em campo* iraiitTzcs».
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ESTA reportagem, o leitor verá, pe-
Ias próprias declarações das irmãs
pagas, o segredo de sua helleza . Sn*--

ge, entretanto, unia pergunta: — cilas, cóm
a gymnaslica, conservam a formosura.
Mas. . . como a obtiveram'-?

JElvira Oozzoliíio responde:

—De duas maneiras: recebendo o pre-
nte da natureza, e sabendo aproveitar a boa

von lade.
E eis a grande revelação: — Quando D.

Regina, a mãe das irmãs chegou ao Rio, foi
passar alguns mezes na residência de D. Ju-
lia Campos de Oliveira Ramos, a velhinha de
Santíssimo que legou em testamento dez mil
contos ao speaker Sainl Clair Lopes. E lá,
como as outras meninas, Rosina e Elvira,

inda creanças, faziam gynmastica duas ve-
zeç ao dia.^.. Aeoslumaram-se e tornaram-
Se ainda mais beilas.
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O SCRATCH azul da Argentina, depois de um treino, realiza-
do na cancha do San Lorenzo. MONTEVIDÉO. 

janeiro «DeGeraldo Ro-
mualdo. esi>ecial para O GLOBO SPOK-
TIV0> — Carlomagno já conseguiu re-

cuperar os dez kilos perdidos em seus últimos
mezes de trabalho, no Rio de Janeiro. Está ae
nosse daqueües celebres 80. com os quaes vi-
rnol-o desembarcar na praça Mauá. de onde

j partiu para Álvaro Chaves, sacritlcando-os em
beneficio da equipe que duas vezes sagrou-se
campeá sob sua orientação Recebeu-nos «o
cães em Montevidéo. trazendo nos lab as aQue'*e
mesmo sorriso, aquella mesma jovialldade e
sympathia, chave de approximação a quanto*,
tiveram o grato prazer de com elle travar co-
nhaclmento. O mesmo homem, commedido nos
Restos e nas palavras, ponderado, sincero, suni-
mamente sincero. Elle em pessoa, nos vem tra-
eer as boas-vindas. Mas. nâo o fez só. Gentt-
lissimo, trouxe em sua companhia, outras íigu-
ras de renome no cartaz sportivo desta grande
capital. Assim, abraçando-o. estreitou-nos no
mesmo amplexo. Hector Scarone. Mario Barra-
das João Milengui. sportman brasileiro e o
nosso collega da "Tribuna Popular' . Emtim,
uma recepção commovedora.

O TR1UMPHO DO FLUMINENSE SOBRE
O BOTAFOGO. MOTIVO PARA LAGRIMAS...

Antes das apresentações, Carlomagno des-
fila para o repórter, ignorante ainda dos ulti-
mos acontecimentos sportivos do Rio, os resui-
tados da rodada que precedeu a partida do
navio allemao.

Venceu o Fluminense! Dois a zero con* ra
o Botafogo e ha um passo do tn-campeonato.
Que rapaziada de fibra!

Os olhos do grande "coach" se enchem de
lagrimas. Scarone, chama-o sentimental e o
sorriso só lhe aflora novamente aos lábios, de-
pois que lhe transmlttimos em nome do mco-
lòr, da imprensa em geral e de todos os despor-
tistas cariocas, as saudações das quaes O GLOüO
é portador neste momento. Outra vez corre os
dedos mansamente pelo canto dos olhos. Atu,
as perguntas vão nascendo mais firmes, mais
reaes.

E Hercules? Tim e Romeu?
Volta a insistir no nome de Romeu.

Nenhum forward vi. tão completo como
Romeu. Mas, em compensação quanto trabaino
para íazel-o menos amigo do macarrão em ves-
Deras de jogo . . .

AS PROPOSTAS DO BOTAFOGO E QUE DE
VERDADE EXISTE SOBRE O RUMOROSO

ASSUMPTO

-.ÕARLOMAGNO, •» grande lechniòo urugiiayo. ^felàaáiM'•<$?-£'*

Ventilada pelo O GLOBO, em primeira mao,
essa nota curiosa serviu de base para polemi-
cas. Desta fôrma, o mesmo chronista que se di-
xia intermediário nas negociações, -mas ínter-
media rio sem qualquer interesse monetário*,
finge urna attrtude de surpresa com o "alarde"*.
Justamente pelo facto do Botafogo lhe ter oeiç-
gado poderes para eíieito das negociações.-As-*
«im como já "era vox corrente n^ Rio.?, ».o«so
parecia ter outras raises, raiBesr^^^^itóJW ^o\
« prejudicavam C^i*iee4|*«ii^' 
Jornal '*-''jprí*íÍefa. n#,au»M^ri«i:.»: ii-^Av-í ¦>*. - "
-¦,,.J"tfciWk-at9Sui-i*».'tâ* ¦irkr^--%jf^.,j^fáúãMc >em-
*u*v*fc' *iu eiwalfiíl* -• ifteK^r^^k^Mií^t^.4
q*íe taHttfemMi mv ora» í\fè^r.--|M»#i|sá*W^"V^h .«-'•;..»---*'••*•'/'*-*"v' ft *** • "V.»,-*'-" .-- »•'" .-r •••Tl'

«in * i'n«» mm mm in» 11 m 11* 111 ¦ 
' 
¦mui— Mi»1 "ti

joíío com o Santos, perfeitamente assentaao
entre o presidente Novaes e o representante do
Kremio bandeirante, na Capital Federal .

Diante de tamanhos dissabores. Carloma-
gno deliberou cortar qualquer proposta ««*<*
teor só se prestando a reencetal-as. mediante
uma autorização do interessado, dtrectamente.

AGORA POREM. SERÁ1 MAIS DIFFICIL. *--
CARLOMAGNO JA* ESTA1 NOMEADO FUNU-

CIONARIO PUBLICO !

Comquanto não veja nisto qualquer emba-
raço para deixar Montevidéo, os próprios ami-
gos de Carlomagno antecipam as dttticuldades
do seu ingresso em duos do exterior.

Sua nomeação para funccionario publico, no
Casino Municipal desta cidade, coincidiu com a
estada do representante do O GLOBO na capi-
tal do Urusuay. Ainda a propósito desse tacto.
accentua elle que, tornando-se necessário.,
mesmo em casos como lhe tem succedido, nada
obstará a que daqui parta quando bem enten-
der. Naturalmente, com determinado temi» d*
licença. E' que Carlomagno tem hoje um em-
prego que lhe garante um soldo mensal de dois
contos approximadamente. Um bello ordenado
e que bem pensando, vem toldar os horizontes
dos que pretendiam seu concurso. Resta, apesar
disso, que se realize um propósito optmmui do
valoroso "coach". propósito segundo o qual. nem
tudo está perdido e que ainda, supposto "íatte-
cido" para o sport. irá ao Rio, desde que se
tornem mais positivos os desejos dos nossos dl-
rigentes de clubs.

UM SCRATCH PARA DERROTAR
OS ARGENTINOS

A palestra agora attmge a um ponto de im-
portancia geral. Trata-se da "Copa Roca". Gar-
lomagno. este velho e sincero amigo de nosso
povo. quiz a principio esquivar-se de qualquer
declaração. Lembrou em primeiro piano os me-
zes de afastamento do Brasil, as más interpre-
tações que. porventura queiram emprestar a
uma opinião sobre esse ou aquelle jogador.

Entretanto, sem resistir ás instâncias do re-
porter. elle desfila, crrndo-se absolutamente dis-
creto. onze nomes que formariam uma selecção.
E diz:

— Para mim triumphará o Brasil e isto
porque no Brasil se pratica bom football. Tal-
vez. com Batataes em fôrma senhor natural-
mente do ambiente; com Domingos — tigura im-
presciixlivel — e Machado, outro player de va-
lor. não seria de todo difficil aoresentar um
triângulo perleito. A Unha média é o ponto
mais perigoso. Náo sei como se acha Marttm
todavia, com elle em fôrma, era justo oue Zeze
figurasse na "aza- direita e CanaH do lado op-
posto. O ataque ficaria bem com Waldemar na
ponta direita, desde que o "meia" rubro-negn?
concordasse com o deslocamento. Quanto a Ro-
meu, deve existir nualquer ponto de reíere»cí*
ao caso Domingos. i*to pela effecMvidade; iden-
t*eo *<*ôto wsdTia ictWbpedrr » LeotVdas no eofR-
mando e Tim^HercuIeê fina usariam este quart-
tef» de vivos e ¦valentes fOÇttaalIets. De qualquer
fórm*. com esses oa j»m -quem suigir no gra-
mâuv>. -trestmdo. *^cam*****#-."brasileira, o meti
^rd-noWWe» *éwv^-sé^twisinpítarâ -a b»n#ei«i
4^-ye*;^* A çt^jg. -â- :'j *> *¦ * , -*-
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COMO AMOLLECER
Músculos Na Natação

H
Como HAROLDO RODRIGUES tornou-

se um «Sprinter»
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OMINIMG 
que se pótlc pen-

sar na presença de Harol-
i- ¦¦¦ do Rodrigues, é que ve-
mos ura campeão de levanta men-
Io dc peso. A ultima idéa que nos
viria á cabeça — se não o conhe-
cessemos — seria a de prejulgnl-d
um campeão de natação,

Uns hombròs dessa largura! E
os músculos tão divídidinhos. que
até dava vontade de fazermos um
estudo de anatomia com elle.

Como pôde o nosso herõe de-
ter records de natação com aqucl-
le physico ?

A pergunta encontra a sua
justificativa, mesmo porque qual-
quer leigo poderá apontar os mus-
culos lisos, revestidos de uma li-
geira camada adi posa, como os
mais aconselháveis para o saiu-
tar sport.

Haroldo lambem não igno-
rava isso, quando se iniciou lias
lides aquáticas. Mas não desuni-

nvou. Submctteu-se diariamente
aos mais rigorosos exercícios pa-
ra dar flexibilidade aos músculos
e leveza aos movimentos. Exer-
cicios especiaes para amoliecer
cada músculo dos membros e tio
tronco. Vejam alguns como são
dtffieeis de serem praticados e ou-
tros dolorosos. Ha também os
mais simples, que exigem apenas
um simples movimento de rola-
ção da cabeça ou da cintura, ou
então movimentos alternados dos
braços.

Durante vários annos, Harol-
do fez Iodos esses exercícios, lo-
dos os dias, como parte de seu
treinamento. Depois, caia naguu,
e fazia 400 metros de pernas e
SOO nado livre, seguidos de alguns
"tiros0 de 25 a 50 metros.

O optimo "sprinter" bolafo-
guense nunca chegaria a fazer
1'02" se não se submettesse a esse
regi men dc amoliecer músculos...

\ çl.- ,„ *; '.-• ii i .ir''*'- IW
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JOSÉ', o guarda-redes do Corinthians, õ propríe-
zano da "Sorveteria Júventina", á rua da Moôca. Ahi
vemos o arqueiro campeão paulista de 1937 attendendo
á freguezia em tarde de calor

RODHlUL/KS, o esperto arqueiro Cuidar da. Poriugueza de Spórtsrfóra da
"cancha" dedica o seu tempo á projissão de mecânico de axitomoveis, possuindo
Officina própria no bairro da Lapa.

CONFI
DENCIAL
MENTE...

A 
RENOVAÇÃO cio contrato dc Guimarães nâo depende de
dinheiro. O dinheiro é o menos. E' mais uma questão do-
mestiça. E isso porque Guimarães ouviu falar cm um.» mo-

dificação pouco provável no regimen imposto pelo Fluminense. O»
casados passariam a dormir no club, todos os dias. Deante de tal
ameaça Guimarães quer collocar os pontos nos "ii". Deseja con-
tinuar no Fluminense, mas deseja também, e principalmente, que
a sua permanência no Fluminense sirva como uma base de tran-
ipiillidade Experimenta enti.usiasmo por vários motivos. K um
dos motivos è o lar. A mulher que o espera, a certeza de que está
construindo um futuro. Dormir sempre no club siçniricaria uma
ameaça. Tanto que o Fluminense comprehendeu sempre a situa-
çao de outra maneira. Os casados tinham permissão de pernoitar
em casa. Ficavam até determinada hora no club e depois podiam
recolher-se ao lar. O Fluminense sabia que não havia perigo. E o
processo deu resultados magníficos — um campeonato em atí, una
campeonato em :>7 e um campeonato em 38. Tudo pode não pas-
sa? dc um boato, mas- Guimarães deseja um esclarecimento com-
pleto. Se o Fluminense não modificar o regimen de treinamento
pode preparar o contrato por nm ou dois annos. E Guimarães as-
Signarã com alegria o compromisso. Mas ?«ão ameacem a tranqiiü-*
lidade de um lar feliz ! Então Guimarães terá de escolher c esc»-
lherá a esposa.

W
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CONTINUA 
despertando ampla repercussão nos círculos sportivos, da

cídade a original iniciativa do O GLOBO SPORTIVO em combina-

Cão con a Cia; Bancaria Áurea Brasileira, conferindo apólice? esta-

h,.ip_ como memios aos "cracks" mais destacados cm cada rodada do cam-

SeotmtoCo forme jfc é do conhecimento publico essa conceituada empre-

?a ÍSo°veM Ôfíeíecer ao "crack da semana" indicado pelos redactores espe-
rt.Sdos dessa'revista, uma apólice inteira do Estado de Pernambuco, do

íS^SiSí dc íoSsSbo. e aos componentes do "scratch da semana um

cemficaao de um décimo de apólice do Estado de Sao Paulo cio valor no-

minai de 20OSO00. „„4™_ ,_* ,nimnTIM, O "CRACK.DA SEMANA
Tim íoi o plaver mai destacado na ultima rodaTda do campeonato. Sua

actuação contra o America pôde ser classificada como verdadenamente pri-
morosa dahi ter sido qualificado como o "crack da semana '. Recebei o, poi
SSSilntc; nos escritórios da Cia. Bancaria Áurea Brasileira, segunda-
feira á tarde, uma apólice pernambucana.

NÃO SE DECIDIU O DUÍELLO THADEU x BATATAES

Batataes e Thadeu foram os cracks da semana próximo passada. Am-
bos constituem os factores principaes das brilhantes vietorias conf^ldas,

o Fluminense e America sobre o Botafogo e o Flamengo, respec ivamente,
[ahi de accordo com a Cia. Áurea Brasileira, terem recebido os dois exeel-

lentes guardiães uma apólice inteira cada um. Aguardava-se o match
fciumiuense x America para decidir a supremacia de um arqueiro sobre-.o
outro O duello foi tremendo, terminando, porém, empatado, pois. quer Ba-
Isitaes quer Thadeu, fizeram uma exlubiçâo á altura de sua classe, e, por
isso. mais uma vez ambos figuram corno arqueiros da selecçao.

O "SCRATCH DA SEMANA"
Os demais componentes do "scratch da semana" e que receberão por

conseguinte um décimo de apólice paulista, são os seguintes: Guimarães —
Machado — Santamaria — Martim — Canalli — Bugueyro — Romeu —

ischoàl —¦ Tim e 1-íercüles.

UMA POSSIB1LI E ©S §}% NA
DADE

p
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e complicações — cura pelo
calor em 3 a 6 sessões. —-
app. norte-ame. Kettering.

«URICO COSTA — ROOR1GO SILVA, U — TEI. 22-850. -ímJ...'
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"CRACK" PA Cl

\ fASCHOAL, recebendo o c&rtijicado da apólice» .
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FM S. PAULO, terra do trabalno, os crack-
aa oola, em sua maioria, dedicum-se a outras
actividades profissionaes, "cavando" a vida dos
dois lados... Ahi vemos, por exemplo, o centro
médio palestrtno GogUárdo trabalhando no seu
escriptorio. E' perito-contador,

W||| __»_________________¦_¦¦ JUNQUEIRA, o flexível zagueiro do Palestra e da selecção poulista, é funecionarío da Casa Bancaria Mi-
nervlno e Filhos. Foi surprehendido pela nossa objectiva em pleno horário de expediente.

MINISTRINHO, actual ponta direita da Portugueza de Sports,
sapataria, na Bela Vista. Trabalha sempre com aquelle "sernso de
garota que vemos ao seu lado é sua interessante filhinha.

O GUARDIÃO DO São Paulo, Caxambú, "de
fende-se'' como empregado da ' _oterica Fas-inellV
• mu jsmif© «iiarl© não é pouco. ••

GLOBO SPORTIVO
J)ir«ff«o de ROBEKTO MA Kl NHO «

MARIO RORRIUUES FILHO
Secretario RICARDO SERRAN

Redacção. administração e officlnas
KUA METaENCOliRT DA SILVA, 21-1.* (-ditteio «d «t* _to*e")

Numero avulso —¦ *W0 réis
ASSIGN ATURAS: — Annual — 20*000. Semestral — 12SÜO0

tmm

além de football ganha a vida também na su*
ouro" que fascinou os cariocas em 192S... A

O JOC.O MAIS CARO DO CAMPEONATO DE 1*3»
AO foi o Fia x Flu, nem o match decisivo en-

ire « Mniainens- e America. A peleja «»«
«*8«e. conto total para 80 minutos, foi a tra-

vada pela» equipe* da Flanaeueo e Ban*ú. A chuva
qae inundei* a eatnçã- suburbana, no domin**© pas*
sado, impediu a realfaweão da partida. O dinheiro
porém, nãe foi devolvido o ficou aperta» a prom**sa
de entrado franca para o dia do novo encontro, lím
treino fraeaiwado do scratch bmidlciro, *»oré»< jw*»
tlftreu a nova tH&rano» pira as lístaildade» »• •
toreedoi- iei* fue passar mate 3f 30*

-
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Os
f u tu-

ros
io-

ckeys
as

pistas
na-
cio-
naes

HUGO pula bem no dorso de sua montada. A' gringa, sem a müozinha pro-
teetora do amigo. O exercício é salutar. E o futuro jockey das nossas pistas apcia,
para saltar novamente no lombo do irracional que se submette sem gemer

A 
ESCOLA de jockeys fracassou
no Rio de Janeiro. Vários iüò-
yimçntps foram feitos no sou-

tido de réergucl-a, som pxito. 0 pri-
nyeíro obstáculo que se topava era a
iná vontade dos responsáveis dos àni-
mães. Punham-se obstáculos de todos
os géitos ao inslructor. negando-se-lhe
mesmo parelheiros para exercícios.

Entretanto, mal ou bem, fazem-se
jockeys na (iavoa.

Das grandes coudelarias sae sem-
pre um ou outro, que acabam por fi-
gurar entre as melhores munhecas es-
trangeiras. E isso, muito, devido á pa-
ciência de certos treinadores, Ameri-
co Azevedo, Schncider e Frnani Frei-
Ias, por exemplo, têm-nos dado alguns
gineles victoriosos. São um Flavio
Mendes, um Geraldo Costa, um YYnl-

demiro de Andrade, um Domingos Fer-
reira.

Aliás, a aprendizagem de um jo-
ckey é longa e accidentnda.

Primeiramente, preciso 6 iniciar-
se muito cedo e ter accenluada vocação
para a profissão o candidato. Muita
tenacidade o um espirito de sacrifício a
toda prova são qualidades imprescin-
diveis.

Paia alcançar-se o "hrevet", ne-
cessaria é que se comece de baixo, de
ca valia riço. No bom "lad" está o em-
bryão do jockey.

E. bem auxiliado pelo treinador e
por um veterano sem ambição, perse-
verar, dar tempo ao tempo.

Só então pôde vencer.
E assim se fazem os jockeys no

Rio de Janeiro.
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MICKEY já galopa cavallos no piado. E' um pequeno pulegar n» .l«»r.*
da montada. Caprichoso, quando passa pelos "corujas", capricha na posição. Lem»
bra-se do Molina, do Canales, do Mesquita e Imita-os,

O 5CRATCM da SE/nAMA
ÁRIAS circumstanciás diT-

^^ ficultaram a organização
do scratch da semana;

Mas o scieccioriàdòr teria de ob-
servai, para a escolha dos onze
melhores elementos tia rodada,
dois matches: Fluminense e
America e Botafogo e Madurei-
ra. Além disso ha a encarar o
equilíbrio da peleja que garantiu
um campeonato e a facilidade
encontrada pelos alvi-negros na
conquista da vietoria. O equi-
librio do encontro Fluminense e
America obriga a escolher um.
Assim o organizador experinu-n-
ta uma duvida em relação 53»
kecper. Entre Hataiae» « Ti»*-

deu não ha um elemento que
force uma preferencia. t*or isso
ambos voltam a figurar como ti-
tu Ia res da selecção. Na zaga é
possível a escolha. Guimarães
jogou mais do que Machado e
Delia Torre mais do que líadü.
Mas Guimarães produziu acima
da producção de Delia Torre c
Machado acima da producção
de Badú. Na linha média esco-
lhe-se Santamaria para half di-
reito, embora o crack argentino
fosse mais de um tempo eivo dos
tricolores. Justifica a escolha o
facto i»e não ter sobrcsaldo ne-
nhum outro half direito. Ao es-
oolher Afartàui como » «^utef-

half do scratch, deve-se abrir
um parenthesis para elogiar o
trabalho de Og, mais pelo d.v-
nanismo do que pela precisão,
Canali volta a figurar como o
melhor half esquerdo. Já o ata-
que offerece facilidade de esca-
lação. O melhor ponta direita
foi Bugueyro. Romeu detêm o

posto de meta direita e Paschoal
assume, pela primeira vez. «»
eommando do ataque do scratch.
Não se pôde deixar de salientar
a performance de Paschoal. ape-
sar da áctüação de Plácido, con-
struetor do empate do America.
A ala esquerda Tim e Hercules
mereceu a preferencia em com-
paração com a aia Peracio e
Pate.sk*,
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em escola, os

ginetes são pre-
* 

¦

parados nos

grandes studs

Hugo e Míckey duas
esperanças, e Suza

uma vocação •
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HUGO está adextrado. Parece mesmo estrea-
rá este anno. Também galopa bem e trabtüiri em
conjunto com desembaraço. Montado, Hugo já au-
gmenta ou diminue os estribos e corrige outros de-
leitos da sella.

Os jogos iníer-clubs
Rio-São Paulo
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1906—Boíaf. 2 x Paul. Inlern. 1 (S. Paulo)
1!>06—Fluminense 2 x Germania 2 (Rio)
1906—Kiò Cricket 2 x Germania 1 )Rio)
1906—Ger. Inler. 4 x Flu. Paul. 3 (S. Paulo)
1907—Fluminense 2 x Aluerica 1 (Rio)
1907 A. Athletica 2 x Intern. 1 (S. Paulo)
1907-—A. Alhlctica 1. x Paul. 1 (S. Paulo)
1907—Fluminense 3 x Paulistano. 0 (Rio)
1907—Bot. Intcr, 3 x Paul. Ger. 1 (S. Paulo)
1907—Botafogo 2 x Palmeiras 1 (Rio)
1907-—Internacional 2 x A. Athleliea 1 (Rio)
1907—Fluminense 1 x Inter. Santos 0 (Rio)
1908—Paulistano 1 x Botafogo 1 (S. Paulo)
1908—Palmeiras 1 x Botafogo 0 (S. Paulo)
1908—Botafogo 4 x Germania 0 (Rio)
1908—Fluminense 2 x Germania 1 (Rio)
1908—Fluminense 3 x Palmeiras 0 (Rio)
1908—Am. Palm. 5 x 3ot. Pays. 0 (Rio)
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